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RESUMO - A Caatinga, vegetação dominante no semiárido brasileiro, vem sofrendo intenso processo de de-
gradação, provocado, entre outras causas, pelas atividades tradicionais agropecuárias e extrativistas. A necessi-
dade de conservar o meio ambiente e seus recursos naturais ocasionou a busca por alternativas aos sistemas 
convencionais de produção. Neste contexto, os sistemas agroflorestais, que integram árvores com culturas agrí-
colas e produção animal, surgem como alternativa de exploração com sustentabilidade. Com o objetivo de estu-
dar o potencial de preservação de espécies da flora da Caatinga em um sistema agrossilvipastoril implantado no 
semiárido, em Sobral - CE, foi avaliada a densidade, a frequência e a dominância relativas, o índice do valor de 
importância e o índice de Shannon & Wiener, no componente arbóreo-arbustivo deste sistema. Verificou-se 
que as práticas de manejo utilizadas no sistema diminuíram a densidade, e interferiram na altura e distribuição 
diamétrica dos indivíduos em relação à vegetação da Caatinga original. Entretanto, essas práticas foram efeti-
vas em preservar a riqueza de espécies da flora arbóreo-arbustiva, semelhantes à área de reserva vegetal nativa. 
Cordia oncocalyx foi a espécie com maior número de indivíduos no sistema, apresentando também maior índi-
ce de valor de importância, seguido por Mimosa caesalpiniifolia. A família Leguminosae foi a mais representa-
tiva. O índice de Shannon encontrado demonstra que o sistema agrossilvipastoril possui potencial para promo-
ver um nível intermediário de conservação, entre remanescentes de vegetação da Caatinga e áreas antropizadas 
neste bioma. 
 
Palavras-chave: Caatinga. agroflorestal. fitossociologia. 
 
 
STRUCTURE OF PLANTCOMMUNITY OF SHRUBS AND TREES IN AGROSILVOPASTURE SYS-
TEM, IN SOBRAL - CE 
 
 
ABSTRACT - “Caatinga”, dominant vegetation in Brazilian semiarid, has suffered severe degradation process, 
triggered, among other reasons, by the traditional agricultural and extractive activities. The need to conserve 
the environment and natural resources in agricultural and forestry activities, led to search for alternatives to 
conventional production. In this context, agroforestry systems, that integrate trees with crops and livestock, are 
an alternative operating sustainably. With the aim of studying the potential for preservation tree species of the 
“Caatinga” in an agrosilvopasture system in semiarid, in Sobral-CE, was evaluated the relatives density, fre-
quency and dominance, the importance value index and the Shannon e Wiener index, of the woody component 
of this system. It was found that the vegetation management practices of trees and shrubs used in the system 
decrease density, and interfered in height and diameter distribution of individuals in relation to the original 
vegetation of the Caatinga. However, these practices were effective in preserving the wealth of flora species of 
trees and shrubs, similar to the area of native vegetation reserve. Cordia oncocalyx was the species with the 
highest number of individuals in the system, also showing highest importance value, followed by Mimosa caes-
alpiniifolia. The family Leguminosae was the most representative. The Shannon index shows that this agrosil-
vopasture system has the potential to promote an intermediate level of conservation among the “Caatinga” 
vegetation remnants and disturbed areas in this biome. 
 
Keywords: “Caatinga”. agroforestry. phytossociology. 
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INTRODUÇÃO 
 
A Caatinga, com grande riqueza de espécies e 
ambientes, é a formação vegetal dominante no semi-
árido brasileiro, ocupando cerca de 11% do território 
do Brasil (ALVES et al., 2009) De acordo com Fran-
ca-Rocha et al. (2009) apenas 21,16% do território 
da caatinga é coberto por sua vegetação original. 
As atividades agropecuárias tradicionais têm 
contribuído para a degradação do ecossistema. Para 
o plantio, a maioria dos agricultores faz o corte raso 
e a queima da vegetação nativa, cultivando por dois 
anos e abandonando o terreno devido à redução da 
produtividade, deixando em repouso a área para re-
composição da vegetação nativa e da fertilidade do 
solo (NUNES et al., 2009). De acordo com o Araújo 
Filho (2006), essa agricultura itinerante vem causan-
do ao ecossistema semiárido redução na biodiversi-
dade, erosão e assoreamento dos rios, com o conse-
quente declínio da atividade econômica e da capaci-
dade de se sustentar dos agricultores, podendo ser 
considerada um dos principais fatores causadores do 
êxodo rural. Entretanto a maior forma de exploração 
da Caatinga está na produção animal, seguida da 
produção de lenha e carvão (ARAÚJO FILHO, 
2006). É comum o superpastoreio que, além de con-
sumir a forragem acima da sua capacidade de supor-
te, utiliza a vegetação nativa como base alimentar 
dos rebanhos ovinos, caprinos e bovinos, afetando a 
composição florística das plantas nativas usadas co-
mo pasto (ALVES et al., 2009). 
Atualmente, há um grande desafio para o de-
senvolvimento de sistemas de produção agropecuá-
rios no sentido de atender a demanda de conservação 
ambiental. Neste contexto, os sistemas agroflorestais 
(SAFs) surgem como opção de manejo dos recursos 
naturais para exploração da Caatinga de forma sus-
tentável, considerando sua importância econômico-
ecológica para a população do Nordeste, bem como 
o nível de alteração a que o bioma já está submetido. 
Esses sistemas, que integram a exploração de árvo-
res com culturas agrícolas e produção animal, em 
diferentes desenhos, apresentam diversos benefícios. 
De acordo com Carvalho (2004), os sistemas agros-
silvipastoris desenvolvidos para a região semiárida 
não se utilizam de práticas como as queimadas e o 
desmatamento; promovem a adequação do manejo 
pastoril por meio do ajuste da taxa de lotação; otimi-
zam o manejo da vegetação nativa; racionalizam a 
extração de madeira, por meio do corte seletivo e 
manejo das rebrotas; e promovem a redistribuição 
dos nutrientes no agroecossistema. Além disso, os 
SAFs favorecem a ciclagem de nutrientes 
(CAMPANHA et al., 2007); diminuem a erosão do 
solo (AGUIAR et al., 2006), auxiliam na reversão 
dos processos de degradação e aumento da biodiver-
sidade (GRIFITH, 2000). Estudos realizados por 
Scales e Marsden (2008) e Bhagwat et al. (2008) 
mostram que os sistemas agroflorestais tradicionais 
podem funcionar como zonas estabilizadoras de ha-
bitat quando vizinhas às áreas de remanescentes con-
servados; servem como corredores ecológicos para a 
vida selvagem; contribuem para a conservação in 
situ da biodiversidade e recursos genéticos, e mais 
fundamentalmente, sustentam e melhoram as ativi-
dades agrícolas das famílias rurais. 
Foi avaliada a estrutura da comunidade do 
componente arbóreo-arbustivo, com o objetivo de 
estudar o potencial de preservação de espécies arbó-
reas da Caatinga em um sistema agrossilvipastoril 
implantado no semiárido, em Sobral - CE. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O estudo foi conduzido no período de outubro 
de 2008 a março de 2009, em um sistema agrossilvi-
pastoril implantado no município de Sobral, Ceará, a 
3º 41’S e 40º 20’W. O clima da região é semiárido, 
do tipo BShw’, segundo a classificação de Köppen 
(CARVALHO, 2004) com estação chuvosa de janei-
ro a junho e período seco no resto do ano. A tempe-
ratura média anual é de 28 ºC e a precipitação média, 
759 mm por ano. Os solos da área em estudo apre-
sentam manchas de Luvissolo Crômico Órtico típico 
e Luvissolo Hipocrômico Órtico típico (AGUIAR et 
al., 2006). A vegetação predominante na região é a 
caatinga, classificada fisionomicamente como Sava-
na Estépica Florestada (VELOSO et al., 1991), que é 
marcada pela sazonalidade climática, com pelo me-
nos seis meses de estiagem anual e a presença de 
árvores, em sua maioria semidecíduas, com um ex-
trato herbáceo de crescimento anual. Dentre as espé-
cies arbóreas, destacam-se a jurema-preta (Mimosa 
tenuiflora (Willd.) Poir.), o marmeleiro (Croton 
blanchetianus Baill.), o pau-branco (Cordia onco-
calyx Allemão) e o sabiá (Mimosa caesalpiniifolia 
Benth.). 
A área do experimento, ocupando oito hecta-
res, consistiu em um sistema agrossilvipastoril im-
plantado em 1997 e dividido em três setores: agríco-
la, com 1,6 hectares (ha); de pecuária, com 4,8 ha; e 
reserva de vegetação nativa, com 1,6 ha. Os setores 
agrícola e de pecuária foram raleados, com exceção 
das matas ciliares. Essas últimas margeiam riachos 
intermitentes, cobrindo uma área duas vezes o tama-
nho da maior largura do seu leito, de cada lado. O 
raleamento, realizado na implantação do sistema, foi 
feito por meio do corte seletivo das espécies arbó-
reo-arbustivas da vegetação nativa, sem retirada dos 
tocos, reduzindo a densidade destas espécies. As 
árvores remanescentes ficaram aleatoriamente distri-
buídas na paisagem, sem espaçamento definido. No 
setor agrícola, onde foram mantidas cerca de 20% da 
cobertura arbórea, foi feito, em fevereiro 2009, o 
plantio de milho (Zea mays L.) em linhas (0,4 x 0,9 
m), entre fileiras duplas de leucena (Leucaena leuco-
cephala (Lam.) de Wit.) (0,5 x 0,5 x 3,0 m), utiliza-
da como forrageira. Foi realizada a capina do estrato 
herbáceo para o plantio, que permaneceu na área 
como cobertura morta. No setor de pecuária, com 
cerca de 40% da cobertura arbórea, o estrato herbá-
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ceo nativo, que cresceu naturalmente entre as árvo-
res, não sofreu capinas. A vegetação nativa da área 
de reserva não sofreu manejo, mas foi utilizada para 
manutenção do rebanho durante 20 dias no ano, onde 
os animais se alimentavam da vegetação disponível 
no estrato herbáceo e serrapilheira. O rebanho do 
sistema agrossilvipastoril consistiu em 20 cabras 
leiteiras da raça anglo-nubiana, que utilizaram os 
setores agrícola, pecuário e reserva da vegetação 
nativa durante o ciclo anual. As cabras permanece-
ram no setor de pecuária ao longo do ano, passando 
20 dias no início da estação chuvosa no setor de re-
serva de vegetação nativa. No início e no fim do pe-
ríodo seco, o rebanho também teve acesso ao setor 
agrícola, diariamente, por cerca de uma hora, para 
utilização do banco de proteína (leucena) e dos resto-
lhos das culturas do milho. Mistura mineralizada e 
água foram servidas à vontade. O esterco recolhido 
no aprisco foi aplicado na área agrícola antes do 
plantio. 
Para descrever a estrutura da comunidade 
vegetal arbóreo-arbustiva no sistema agrossilvipasto-
ril, foi realizado o levantamento fitossociológico em 
cada um dos setores. Foram demarcadas 10 parcelas 
de 100 m² (10 x 10 m) de modo aleatório dentro de 
cada setor do sistema, totalizando 30 parcelas. Foram 
incluídos no levantamento os componentes do estrato 
arbóreo-arbustivo com altura (h) ≥ 1 m e diâmetro ao 
nível do solo (DNS) ≥ 3 cm, de acordo com a meto-
dologia proposta por Rodal et al. (1992). As plantas 
que atenderam o critério de inclusão foram identifi-
cadas por plaquetas de alumínio (3 x 3cm) numera-
das e tiveram os seguintes dados registrados: nome 
popular, nome científico, família, altura e circunfe-
rência do caule ao nível do solo (CNS). Para medida 
da altura utilizou-se um clinômetro e para a circunfe-
rência do caule ao nível do solo, uma fita métrica. O 
diâmetro das plantas (DNS) foi calculado por meio 
do valor de CNS. Foram coletadas amostras das es-
pécies inventariadas para montagem de exsicatas e 
posterior identificação, que foram depositadas no 
herbário da Universidade Estadual Vale do Acaraú 
(HUVA), em Sobral-CE. O sistema de classificação 
adotado foi o APG II (2003). Os nomes das espécies 
foram atualizados quanto à sinonímia de acordo com 
Missouri Botanical Garden (2009) e os nomes e/ou 
abreviaturas dos autores das espécies foram grafados 
de acordo com Brummitt e Powell (1992). A partir 
dos dados coletados foram calculados os parâmetros 
fitossociológicos de densidade relativa (DR); fre-
quência relativa (FR); dominância relativa (DoR); 
índice do valor de importância (IVI) (RODAL et al., 
1992). Para expressar a diversidade de espécies, foi 
utilizado o índice de diversidade de Shannon & Wie-
ner (H’). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
No levantamento fitossociológico, foram a-
mostrados 393 indivíduos, de 16 espécies, distribuí-
das em 8 famílias (Tabela 1). A família Leguminosae 
(Fabaceae) mostrou-se a mais representativa, com 
sete das 16 espécies. Apenas quatro espécies foram 
comuns a todos os setores (Cordia oncocalyx Alle-
mão, Poincianella bracteosa (Tul.) L.P.Queiroz, 
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud e Mimosa caesal-
piniifolia Benth.). Considerando a comum associa-
ção entre as espécies listadas na Tabela 1 nos ambi-
entes de caatinga, a dissemelhança florística entre 
setores pode ser atribuída à pequena extensão da área 
amostral e ao procedimento de raleamento, que, ao 
diminuir a densidade de árvores, pode eliminar a 
ocorrência de alguma espécie. 
Do total de indivíduos amostrados, 259 se 
encontram no setor de reserva nativa, 98 no setor de 
pecuária e 36 no setor agrícola (Tabela 2). O padrão 
obtido foi que, quanto maior a intervenção no estrato 
arbóreo-arbustivo, menor a densidade no levanta-
mento, o que já era esperado, devido aos diferentes 
padrões de raleamento de cada setor, propositada-
mente executados. Esperava-se encontrar no setor da 
reserva nativa maior riqueza de espécies, uma vez 
que esta área permaneceu sem manejo cerca de 10 
anos antes da implantação do sistema. Tal fato não 
ocorreu, tendo sido observado um valor de riqueza 
praticamente igual para todos os setores, variando 
entre 8 e 9 espécies (Tabela 2). Áreas preservadas de 
Caatinga, no Ceará, podem apresentar 43 espécies. 
Estudos realizados em áreas de caatinga secundária 
no município de Caridade - CE (MENEZES, 2009) 
demonstraram uma riqueza de 10 a 17 espécies para 
0,1 hectares. O fato de a riqueza de espécies no setor 
de reserva ter sido praticamente igual aos outros, 
deve-se provavelmente a seu histórico de exploração 
e desmatamento. Apesar de a área ter ficado em re-
pouso, não se sabe que tipo de manejo era aplicado 
antes desse período. 
Os setores de pecuária e agrícola do sistema 
apresentaram a mesma riqueza que a área de vegeta-
ção nativa, mesmo tendo densidade 2,6 vezes menor 
(setor de pecuária) e 7 vezes menor (setor agrícola), 
mostrando que, apesar de alterar os padrões de densi-
dade, altura, área basal e proporção entre espécies, o 
manejo da vegetação nativa (raleamento) foi capaz 
de manter a riqueza de espécies (Tabela 2). A rique-
za de espécies encontradas no sistema agrossilvipas-
toril foi menor que o valor encontrado em outros 
levantamentos (MENEZES, 2009; LIMA et al., 
2009). Entretanto, diferentes estudos apontam que as 
formações vegetais na Caatinga são muito diversifi-
cadas por razões climáticas, edáficas e topográficas 
(LIMA et al., 2009; ALVES et al., 2009). 
O índice de diversidade de Shannon diz res-
peito à riqueza de espécies da comunidade biótica, 
bem como à proporção entre elas. Comunidades com 
grande número de espécies e/ou em proporções se-
melhantes gera altos valores para o índice, enquanto 
que comunidades com baixo número de espécie e/ou 
com forte dominância de determinada espécie ten-
dem a assumir baixos valores. O índice é uma das 
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formas mais utilizadas para avaliar a diversidade de 
comunidades vegetais, e no caso de sistemas agroflo-
restais, pode ajudar a avaliar seu grau de contribui-
ção para a conservação biológica. 
Nos setores estudados, o Índice de diversida-
de de Shannon (Tabela 2) foi menor do que em ou-
tros levantamentos florísticos em Savana Estépica 
(ALCOFORADO-FILHO et al., 2003; PEREIRA et 
al., 2002), podendo o resultado encontrado ser devi-
do ao tamanho da área amostrada na pesquisa ou ao 
fato de tratar-se de diferentes tipos de Savana Estépi-
ca descritas por Veloso et al. (1991). Entretanto, os 
valores foram superiores ao encontrados por Maraca-
já et al. (2003) e Freitas et al. (2007) para áreas an-
tropizadas de Caatinga (mata raleada-rebaixada para 
pastoreio e/ou retirada da madeira e cultivo agrícola), 
demonstrando que o sistema agrossilvipastoril possui 
potencial para promover um nível intermediário de 
conservação, entre os valores encontrados em rema-
nescentes da caatinga e áreas antropizadas neste bio-
ma. 
As espécies inventariadas nos três setores 
foram frequentes e comuns em outros levantamentos 
feitos na Caatinga (LIMA et al., 2009; FREITAS et 
al., 2007; RODAL et al., 2008) e tidas como típicas 
para essa vegetação por obras de referência científica 
(GIULIETTI et al., 2002; ARAÚJO et al., 2005), 
com exceção de freijó (Cordia trichotoma (Vell.) 
Arrab. Ex Steud) e maniçoba (Manihot Glaziovii 
Müll.Arg), que são espécies mais comuns de matas 
secas (florestas semidecíduas). As Tabelas 3, 4 e 5 
apresentam os parâmetros fitossociológicos dos seto-
res de vegetação nativa, pecuária e agrícola, respecti-
vamente.  
No setor de reserva nativa (Tabela 3), foram 
encontradas nove espécies, dentre as quais se desta-
caram: Cordia oncocalyx Allemão, Mimosa caesal-
piniifolia Benth, Combretum leprosum Mart. e Cro-
ton blanchetianus Bail., que representaram cerca de 
75% do total de indivíduos inventariados nessa área. 
As outras espécies (Myracrodruon urundeuva Alle-
mão, Poincianella bracteosa (Tul.) L.P., Pseudo-
bombax marginatum (A.St.-Hil., Juss. & Cambess.) 
A. Robyns, Manihot glaziovii Müll.Arg. e Bauhinia 
cheilantha (Bong.) Steud) corresponderam a pouco 
menos que 7%. Nesse setor, o pau-branco estava 
bem distribuído espacialmente, aparecendo em nove 
das dez parcelas amostradas, e foi a espécie com 
maior densidade, cerca de 25% dos indivíduos inven-
tariados. Somente C. oncocalyx Allemão foi respon-
sável por um terço do índice do total do valor do IVI, 
sendo seu elevado valor de dominância decisivo no 
valor alcançado do índice. 
Tabela 1. Relação das famílias e espécies inventariadas no sistema agrossilvipastoril. 
No setor de pecuária também foram identifi-
cadas nove espécies (Tabela 4). Embora este setor 
seja adjacente ao setor de reserva nativa, a riqueza 
de famílias foi menor no primeiro. O setor de pecuá-
ria também apresentou Cordia oncocalyx Allemão 
como espécie dominante (75,58%), porém a propor-
ção entre as espécies foi diferente, mesmo comparti-
lhando seis espécies com o setor de vegetação nati-
va. C. oncocalyx Allemão foi a espécie com maior 
índice de valor de importância e respondeu por mais 
da metade dos indivíduos, representando C.leprosum 
Mart., um quarto dos mesmos. As demais espécies 
foram pouco representativas, com menos de 5% dos 
indivíduos cada uma. 
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Tabela 2. Descritores analisados em cada setor do sistema agrossilvipastoril: área amostrada (ha), número de indivíduos, 
área basal (m2), altura média (m), espécies, famílias e Índice de Shannon. 
Sistema agrossilvipastoril Área amostrada 
(ha) 
Número de 
indivíduos 
Área basal 
(m²) 
Altura média 
(m) Espécies Famílias 
Índice de 
Shannon 
(nats.ind-1) 
Agrícola 0,1 36 2,23 4,1 8 4 1,39 
Pecuária 0,1 98 5,95 3,3 9 4 1,26 
Reserva nativa 0,1 259 8,20 6,5 9 6 1,62 
Sistema Agrossilvipastoril 0,3 393 - - 16 8 – 
Tabela 3. Parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas no setor de reserva nativa do sistema agrossilvipastoril: 
número de indivíduos (IND); frequência relativa (FR)(%); dominância relativa (DoR)(%); densidade relativa (DR) (%); 
índice de valor de importância (IVI)(%). 
Espécie Nome comum IND FR DoR DR IVI 
Cordia oncocalyx Allemão Pau branco 67 18,75 65,10 25,87 109,72 
- Mortos 49 18,75 9,29 18,92 46,95 
Mimosa caesalpiniifolia Benth. Sabiá 54 16,67 5,98 20,85 43,49 
Combretum leprosum Mart. Mufumbo 46 14,58 8,43 17,76 40,77 
Croton blanchetianus Bail. Marmeleiro 26   6,25 1,87 10,04 18,16 
Poincianella bracteosa (Tul.) L.P. Queiroz Catingueira  8   8,33 2,25   3,09 13,68 
Myracrodruon urundeuva Allemão Aroeira  2   2,08 5,88   0,77   8,73 
Manihot glaziovii Müll.Arg. Maniçoba  3   6,25 0,96   1,16   8,37 
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud Mororó  3   6,25 0,20   1,16   7,61 
Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil., Juss. & 
Cambess.) A. Robyns Embiratanha  1   2,08 0,04   0,39   2,50 
Tabela 4. Parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas no setor de pecuária do sistema agrossilvipastoril: número 
de indivíduos (IND); frequência relativa (FR)(%); dominância relativa (DoR)(%); densidade relativa (DR)(%); índice de 
valor de importância (IVI)(%). 
Espécie Nome comum IND FR DoR DR IVI 
Cordia oncocalyx Allemão Pau branco 57 32,26 75,58 58,16 133,75 
Combretum leprosum Mart. Mufumbo 24 25,81 11,84 24,49 36,33 
Amburana cearensis (Allem.) A.C. Smith Cumaru 2   6,45   5,07   2,04   7,11 
Não identificada - 1   3,23   5,46   1,02   6,48 
Croton blanchetianus Bail. Marmeleiro 4   3,23   0,41   4,08   4,49 
Poincianella bracteosa (Tul.) L.P.Queiroz Catingueira 4 12,90   0,26   4,08   4,34 
Mimosa caesalpiniifolia Benth. Sabiá  2   3,23   0,53   2,04   2,57 
Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. Ex Steud Freijó 2   6,45   0,19   2,04   2,23 
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud Mororó 1   3,23   0,58   1,02   1,60 
- Mortos 1   3,23   0,08   1,02   1,10 
O setor agrícola apresentou uma espécie a 
menos que os outros dois setores, no entanto, metade 
de suas espécies não foi encontrada nos outros seto-
res (Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz, 
Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir., Cereus jamacaru 
DC. e Aspidosperma pyrifolium Mart.) (Tabela 5). O 
padrão fitossociológico entre as espécies neste setor 
foi semelhante ao observado no setor de pecuária, 
com maior densidade relativa de C. oncocalyx Alle-
mão (58,33% dos indivíduos), seguido pelo M. cae-
salpiniifolia Benth (13,89% dos indivíduos) e Poin-
cianella bracteosa (Tul.) L.P.Queiroz (11,11% dos 
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Tabela 5. Parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas no setor agrícola do sistema agrossilvipastoril: número de 
indivíduos (IND); frequência relativa (FR)(%); dominância relativa (DoR)(%); densidade relativa (DR)(%); índice de valor 
de importância (IVI)(%). 
Espécie Nome comum IND FR DoR DR IVI 
Cordia oncocalyx Allemão Pau branco 21 36,84 79,03 58,33 174,20 
Poincianella bracteosa (Tul.) L.P.Queiroz Catingueira 4 21,05   6,26 11,11 38,42 
Mimosa caesalpiniifolia Benth. Sabiá 5 10,53   4,34 13,89 28,76 
Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema preta 2 10,53   6,73   5,56 22,82 
Aspidosperma pyrifolium Mart. Pereiro 1   5,26   1,65   2,78   9,69 
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud Mororó 1   5,26   1,46   2,78   9,50 
Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz Jucá 1   5,26   0,30   2,78   8,34 
Cereus jamacaru DC. Mandacaru 1   5,26   0,22   2,78   8,26 
indivíduos). As demais espécies apresentaram peque-
na participação na comunidade vegetal, com menos 
que 4% dos indivíduos cada. Mimosa caesalpiniifoli-
a Benth., Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) 
L.P.Queiroz e Cereus jamacaru DC apresentaram os 
menores IVIs deste setor. 
Mesmo com a redução da quantidade das 
árvores/arbustos em um sistema de produção agros-
silvipastoril, sua manutenção ainda pode ser uma 
alternativa para preservação de espécies da flora na-
tiva. Análises efetuadas por Bhagwat et al. (2008) 
sugerem que os sistemas agroflorestais podem ser 
manejados de forma a apresentar riqueza de espécies 
similares à vegetação original e terem similaridade 
próxima à composição de espécies se a cobertura 
florestal for feita por árvores nativas. Os autores a-
presentam ainda três aspectos ecologicamente positi-
vos dos sistemas agroflorestais: proteção de espécies 
fora das áreas protegidas; manutenção da heteroge-
neidade de paisagens; e redução da pressão de uso 
sobre formações vegetais nativas e áreas protegidas. 
Para o semiárido, onde a agricultura tradicio-
nal utiliza o desmatamento e a queimada, este siste-
ma agrossilvipastoril se torna uma alternativa impor-
tante para potencial conservação da biodiversidade. 
Pesquisas conduzidas em áreas de caatinga detecta-
ram que a queima da vegetação reduz em 80% o 
banco de sementes da área destruída pelo fogo, redu-
zindo também a diversidade deste banco 
(MAMEDE; ARAÚJO, 2008), assim como diminui 
de forma progressiva a capacidade de regeneração da 
vegetação nativa após o corte, com sucessivas quei-
madas (SAMPAIO et al., 1998). 
Na avaliação da estrutura da vegetação, verifi-
cou-se que as práticas de manejo no estrato arbóreo-
arbustivo do sistema agrossilvipastoril provocam 
alterações com relação ao padrão encontrado em 
coberturas vegetais nativas não manejadas (Figura 
1a). O raleamento seletivo das árvores alterou a es-
trutura diamétrica da comunidade vegetal nos setores 
de pecuária (Figura 1b) e agrícola (Figura 1c). De 
um modo geral, em comunidades vegetais equilibra-
das, espera-se encontrar árvores em todas as classes 
diamétricas, com árvores com avançado crescimento 
secundário gradativamente menos abundantes, devi-
do à mortalidade natural, em um padrão semelhante 
a uma curva exponencial decrescente. Esse padrão 
foi parcialmente observado no setor de vegetação 
nativa (Figura 1a), embora apresentasse cerca de 
50% dos indivíduos com diâmetros até 9 cm. Os 
outros dois setores apresentaram um padrão com 
forte predominância de classes diamétricas interme-
diárias (Figura 1b e 1c), onde cerca de 50% dos indi-
víduos apresentaram diâmetros entre 12 e 36 cm. A 
redução de indivíduos juvenis verificada nestes seto-
res pode comprometer a renovação natural do com-
ponente arbóreo da vegetação destas áreas, compro-
metendo a diversidade arbórea atual do sistema, de-
vendo a perpetuação das rvores ser considerada du-
rante as práticas anuais realizadas no sistema. 
O raleamento também reduziu a densidade 
natural de árvores/arbustos e modificou o padrão de 
ramificação de algumas espécies arbóreas forragei-
ras, como Cordia oncocalyx Allemão e Combretum 
leprosum Mart., uma vez que é deixado crescer a 
rebrota de tocos não extraídos do setor de pecuária 
para servir de alimento aos caprinos. Embora as alte-
rações no número e altura das árvores possam influ-
enciar negativamente a fauna nativa, quando compa-
rada com a vegetação natural não manejada, estudos 
apontam que sistemas agroflorestais, onde existe 
uma diversidade de árvores, incluindo as espécies 
nativas, estão associados com a conservação também 
de espécies animais, como insetos (LÓPEZ et al., 
2007) e aves (ENRÍQUEZ-LENIS et al., 2007). Grif-
fith (2000) retrata que agroflorestas de pequenos 
agricultores circunvizinhas a áreas protegidas, na 
Guatemala, consistem em estratégia eficiente para 
proteger a biodiversidade da região, principalmente 
as aves. Na Costa Rica, Villanueva et al. (2007) con-
cluiu que sistemas silvipastoris poderia ser uma op-
ção de refúgio para espécies vegetais de porte arbó-
reo escassas ou em via de extinção. 
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CONCLUSÕES 
 
O sistema agrossilvipastoril, desenvolvido 
para a região semiárida, proporciona a conservação 
in situ de espécies vegetais nativas. As práticas de 
manejo utilizadas neste sistema diminuem o número 
de indivíduos arbóreos, altera o padrão fitossocioló-
gico e não interfere na riqueza de espécies, compa-
rando com a área preservada não manejada. 
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